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Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/

• A data de nascimento utilizada deve ser aquela que consta no CPF 

do cidadão, que é o documento base utilizado pelo CADSUS Web. 

Em idosos, é relativamente comum a ocorrência de datas de 

nascimento divergentes em diferentes documentos.

• É possível assinalar quando a visita for compartilhada com outro 

profissional. Essa informação é importante para o cuidado 

interdisciplinar.



• É possível selecionar mais de um motivo de visita, quando for o 

caso.

• O motivo do cadastramento/atualização deve ser assinalado 

sempre que houver a atualização do cadastro individual ou 

domiciliar do cidadão.

• O check box de visita periódica somente deve ser assinalado 

quando, na família visitada, não houver uma pessoa que 

apresente Situações de Saúde para o acompanhamento 

(doenças crônicas ou fases dos ciclos de vida).

• Utilizar somente o número do CNS/CPF e a data de nascimento do 

responsável familiar.  

• As visitas realizadas para desenvolvimento de controle 

ambiental/vetorial também devem ser registradas, utilizando 

somente o número do CNS/CPF e a data de nascimento do 

responsável familiar.
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Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/



• Campos destinados ao registro das novas atribuições do ACS, de 

acordo com a Lei nº 13.595, de 5 de Janeiro de 2018.

• Ao informar o peso e a altura na ficha, os dados serão migrados 

para alimentar o SISVAN.
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Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/

• É necessário registrar o desfecho da visita, especialmente, das 

situações em que o cidadão estiver ausente do domicílio. 

Fonte: BRASIL, 2021b.

Observação: figuras originais disponíveis em: 

https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/. Acesso 

em: 14 set. 2022.

Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/

https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/.
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